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0 JOGO E A EMBRIAGUEZ
a

O GOVERNO
li-

Crgslalino.

•'H CORRESPONDÊNCIAS

TYPOGRAPHIÁ DE SÁ PEREIRA
pio,

esse

todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 

diíficeis que sejam, e em todas 
as côres,por preços baratíssimos.

seria, 
morte 
ria

syndicante 
ticos.VILLA VERDE - 1897

  ._________

A companhia carris de ferro, estabp- 
i carreiras extraordinárias desta ci- 

ao Bom Jesus do Monte.
Os commerciantes bracarenses, a pe- 

------- i----- j e ca- 
organisarain nas fre- 

seus cs-

Braga, 88 d’Agosto de 1397

O estado sanitario Testa cidade con- 
  i o mes

mo em algumas freguezias ruraes aonde 
tem feito algumas procissões de pe-

goso c
subisse
com tantas
ro alisar a i

Muitos são os escolhos com que 
deparamos a cada passo c 
um momento para outro,

l Que educação se vae buscar 
i essas casas

Que exemplo dá a seus filhos?
 I Que fôrma moral tem no seio

I da família?
Infelizmente, nada poderá espe- 

: rar. Os filhos seguem-lhe o exem-
O proprietário da offleina onde pio, a 

se imprime este jornal, executa I 
| na

taberna?
>m que j
que de j
se os I

E' esperado n'csta cidade o sr. con
selheiro Jcronymo da Cunha 1’imentcl, 
muito digno chefe do partido regenera
dor.

Deve do sei; imponente 
nação ao Sanieiro, se o tempo 

' tir, a que áinanhã

a peregri- 
o permit- 

tmanlia, pela volta das 6 ho
ras sãliirá do templo do Populo em di- 
recção á Virgem Immaciilada.

A peregrinação será presidida pelos 
revd.'"” paroebos das freguezias da ci
dade o n’ella tomarlio parte tres bandas 
de musica, clero, differentes associações, 
grupos de pessoas das aldeias lemitro- 
phes de Braga, etc.

Antes de sahir a peregrinação, have
rá no templo do Populo missa e com-

Vae ser agraciado com o. titulo de 
Visconde de Nossa Senhora do Porto 
d-Ave, o sr. Antotíió José de Mattos, 
abastado capitalista residente nesta ci
dade.

jo, falta 
iflfer

resumida j
po-

a
e. o 
um 

cons-

0 governo está proxiino a 
quidar.

o preciso arran- 
o alimento; a 

os filhos ficam 
a doença, a mi- 

fim •

por esta 
tentei fazer, 

avaliar os perigos 
su jei lo, o jogador 

todos meditem 
façam o que a 

lhes dicLar.

mulher, | sendo detestável. Acontece
* é I 

tudo | se 
tanto que arranje j nitencia afim de se implorar do Altissi- 

p' , mais vale

do homem, uma fera ou nm ’ 
d" i discripção que 

der-se-ha 
qne está 
ébrio. Qne 
pouco c

honcslamente sua familia, aquel-

I chegada.
i Depois dos cumprimentos o respeitá

vel prelado dirigiu-se ao Paço Archie- 
copal, afim de cumprimentar o illustro 
c venerando Arcebispo Primaz, partindo 
pouco depois para a sua casa dc Villa, 
cm Sobradello dc Rendufinho, onde ten- | 
ciona demorar-se algum tempo.

Tem sido largamente distribuído o 
opusculo intitulado — A syndicancia á 
Camara Municipal dc Braga — Accusa- 
ção e defeza —.

O nosso collega «A Correspondência : 
do Norte» principiou hoje a 1

| esse importante documento no qual a 
i ex.“’ camara se defende brilhantemente

' das accusáções que lhe são feitas pelo de pedir auctorisação ao governo para

chefe tivesse ' 
não fosse e.mhrii- , 

a saude com vi-

' mnnhão geral.

homem lec“
j dade 

C
I dido das commissões dc senhoras
■ valheiros que se
I guezias da cidade, feeharào os

; oc-
são „

Dlnj- ■ tabeleciinentos.

e pelos seus inimigos poli-

sociedade despreza-o.
Eis o principio da discórdia 

familia. A mulher tratando 
j da casa e dos filhos, precisa di- 
I nheiro e espera anciosamente. pe

lo fim da semana, para com a 
j féria do marido ir comprar ou 
I pagar o que é necessário.

Gomo ficará cila se esse ho-
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honrado e virtuoso, 
c desprezível. A ambição, a 
veja, a vaidade, o luxo, o

No tribunal judicial d’esta comarca, 
respondeu cm policia correcional c a 
requerimento do sr. Serafim Antunes 
Guimarães, o editor responsável do 
a Progressista» jornal que se publica 
n’esta cidade.

Foi aecusador por parte do queixoso 
o nosso amigo sr. dr. Carlos Braga, 
qne apesar do papel que alli desempe
nhava pediu a maior moderação da pe
na, reduzindo a se fosse possível ao 
menos da multa.

O digno juiz eondemnou o responsá
vel d aqucllc jornal cm o0j>()00 réis de 
multa e 2$000 réis em substituição dc 
vinte dias de cadeia conforme o Codigo 
Penai.

Os boatos de crise cada vez 
mais se íicccnluam, o que não 
admira se. attendermos a que ne
nhum governo houve mais peri- 

inulil com > este, c que 
aos conselhos <la coròa 

promessas sem lograr 
mais insignificante.

De lodos os seus aclos em se
te mezes de governação publica, 
não ha resultado se não inquieta
ção para o espirito publico, *qiic 
vê ameaçada a sua autonomia.

Tantas tom sido as tentativas c 
tantos os planos para se conservar 
no poder, que lodos os seus re
cursos, por ineptos, e improfícuos, 
só tem conseguido resultados ne
gativos.

Para exporiencia j i é demasia
da a sua conservação; as intruji
ces deram o que tinham a dar, e 
as propostas da fazenda, uma ver
dadeira espoliação, caem por ter
ra uma a uma, condemnadas 
cm absoluta opinião publica.

Basta de burla, pois que o paiz, 
cnnojado con Ião mesquinhos e 
intoleráveis expedientes, não de
ve supportnr por mais tempo um 
governo irrisório e altamente pre
judicado á nação. Sem força nem 
energia, sem planos nem ideias, 
não póde ser mais deplorável a 
vida que uma tal gente vae ar
rastando no poder, tanta é a iné
pcia e tão desgraçada a sua orien
tação.

Não fizeram op,posição senão 
para alcançar o poder, c obtido 
este, só trataram do tripudiar 
sobre o pouco que resta da ri
queza nacional.

Não póde, pois, o paiz ler con
fiança em tal gente, que é pre
ciso, se porventura queremos con
servar ainda os restos que so
bram dos enormes desperdícios 
feitos pelos negociadores dc 150 

saiam quanto antes do poder.
Assim o exigem a L_  

cional e felicidade do paiz.

Depois vèem as recriminações, 
[ porque não ha 

, , jo, falta mesmo
nao evitarmos, fazem do homem 'nuWf(,r d)lfinh 

,im pn,e raehitieos, vem
.u’" seria, o hospital e por fim a j 

, . . . .1°^" morte d uma familia que pode- '
c a embriaguez, sao os prmcipaes ria se|. fdiz s(, {) • '- '•

: tido juízo, e 
i gar-se, arruinar

nho mui las vezes falsificado e j 
que torna o bom artista, n’um man 
drião, num vadio; c o 
saudavel n um tuberculoso e mor
rendo, muitas vezes da terrível 
doença, o delittm tremens.

As grandíssimas desgraças 
casionadas por estes vicios, 
tantas que seriam precisas i 
tas columnos d’cste jornal para 
as apontar.

No entanto

Na quarta-feira da presente semana, 
houve sessão extraordinária da camara 
municipal, sendo o fim da reunião tra
tar-se do abastecimento d'agnas para a 
cidade, cuja exploração vae ser entre
gue por concurso a uma empreza.

Pela ultima ordem do exercito foi 
promovido a tenente para o regimento 
d’infanteria 8, aquartelado n'esta cida
de, o alferes do mesmo regimento, sr. 
José Novaes Villaça.

Ao syrapathico militar bem como a 
jspvnuvuvi» ; seu irmão sr. dr. Arthur Novaes Vil- 
transcrever laça, os nossos sinceros parabéns.

O sr. Eduardo Ribeiro Mendes acaba

j mo a extinção da epidemia dos typhos,

E' infelizmente mais escassa ainda do 
. — -------------- q a c0||ieita do vinho. Ha

proprietários n’este concelho que não 
técm nos seus vinhedos a terça parte da 
producção do anno passado.

Chegou na quinta feira a esta cidade 
no coinboyo correio, o illustre e estima
do Bispo d'Angra, Snr. D. Francisco 
José Ribeiro Vieira c Brito.

S. ex.a rev.ra* foi esperado na «gare» 
por muitos cavalheiros de differentes po
sições sociaes e muitos outros ali iriam 
se tivessem noticia da sua inesperada

I uicni só lho onlregn metade ou 
terça parle d’esso dinheiro, 

i pnrq.tíc o resto foi para pagar á

Realisa-se ámaiihà, na rua dos Cape
listas, a festividade do Senhor d'Ag<>- 
nia, cujo oratorio está junto ao templo 
dos Terceiros.

Hoje li noite haverá n'aquella rua il- 
luminação, fogo, bazar dc prendas c 
musica, e amanhã dc tarde continuará 
o bazar, locando alli uma pbilarmonica.

fautores da desgraça e fazem res
valar o homem de aby mo em 
abysino, desde a deshonra até á | 
prisão, á iniscria, ao hospital, ao 
cemitério.

E’ este ulliini, o logar onde lo- ; 
dos os males terminam, e felizes 
os qne m irretn sem nunca terem 
passado por essas locubrações <le, 
espirito que nos arrastam á pra
tica de más aeções, de. crimes 
mesmo.

Dois vicios hi, porém, qm* fa
zem 
antomalo inconsciente, capaz 
praticar t idas ns baixezas amigi- 
tiaveis; o jogo e a embriaguez.

O jogador, assim que se senta 
á hanca e o azar começa a per- 
segoil-o, já dalli se não levanta cj(,|H.ja 
sem salvar o dinheiro que perdeu I ' 
c que era para muit >s d elles, o | 
sustento da mulher c filhinhos.

Joga, conlinúa a perder: e com- 
plclamcnle desorientado, os o” 
injectados de sangue, enfurecc-se. ; 
Joga mais, já não tem dinheiro, 
vae sob palavra o dinheiro d'uma , 
quinta, d'um prédio, de toda a j 
fortuna, joga a própria i 
tudo perde! Então levanta-se 
fugir d‘elle! Mala, rouba, 
deslroc, com t 
dinheiro ! Eis a féra, 
morrer.

Outro vicio, ainda que não é 
tão calamitoso, vae comtudo tor- i q"e se esperava 
nando o- homem imbecil, intratá
vel, perdendo a consciência do 
bem,—maltratando a familia, com- 

| panheiros, e lodos que d elle se 
i approximam ; é a embriaguez. O 
j homem que se embriaga é sem- 
■ pre um desgraçado, principalmcn- 
! te se é operário.

Como poderá sustentar e manter

mil conios de empréstimos, q«e i 
o.ki.trvi niiunln nninu íi.» nnflíM', I —1 1

honra na- !
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PÉROLAS E DIAMANTES
O M.SCQUÍl a>IS K1NDALO

Fidalgos © Plebeus

<•rw.

Xlatrlz de renda de 
casas e suinpíuaria

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Regulamento do Recrutamento 
Militar

Regressou da Povoa do Varzim o nos
so estimável amigo, sr. Antonio Maria 
Barbosa.

Na próxima segunda-feira termina o 
praso para requerer admissão ao curso 
theologico do Seminário Arcliidiocesa- 
no.

a
momento mortalmente ferido 
doso coração de pae, e d’alii 
ravel desenlace que 

A toda a sua lamilia 
tidos pezamee.

digno prefeito do Seminário Archidio- 
cesano.

O sandalo, filha, é arvore 
Que quando em terra caiu, 
Deixa ao machado que a friti, 
Deixa a tudo o cheiro vivido 
Das perfumes que nutriu.

Vem, vem, minha filha, abraça me; 
Aos meus joelhos sobe.. . assim; 
Olha fita para mim, 
Une ao meu teu rosto cândido, 
E dá me beijos sem fim.

*
Fez annos no dia 24 do corrente, a 

ex.,uí* sr.® D. Maria Casimira Vaz Si
mões, filha do nosso amigo, sr. Antonio 
Miguel Simões, ue Montemór-o-Novo.

Endereçamos a s. ex.® os nossos cor- 
deães parabéns.

Póde, pois, quem se julgar lesado 
examinar a referida matriz e reclamar 
dentro d’aquclle praso.

homem, e dotado de cxcellcntos quali
dades.

Estremoso, como era, pela filha que 
morte lhe arrebatára ficou desde esse 

o seu bon- 
o deplo- 

vimos de noticiar, 
os nossos sen-

Escuta, escuta, do sandalo 
Tens lindo leque na mão, 
E tens n’elle uma lição, 
Que deves para sempre ayida 
Gravar em teu coração.

Estão presos em Amares dous indiví
duos suspeitos de aggressão contra o 
«Morgado de Freitas», aggressão que 
lhe causou a morte.

São já bastantes as pessoas que se 
acham enfermas, e, infelizmente alguns 
casos fataes se tem dado.

Sabemos que alguma cousa se tem 
feito, porém, urge que se empreguem 
todos os meios efficazes para melhorar 
as condições hygienicas.

Possas tu, já co’a mão tremula, 
Dos annos, não de temor, 
Volver, sem magna ou rubor, 
Do teu livro as brancas paginas, 
Tendo na alma a mesma cor.

Approvado por carta de lei de i de maio 
de 189G (aclualmcnlc em vigor) seguido 
de Repertório alphabelico e da Tabelln de 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ções. aucloridades e tribunaçs administra
tivos.— Preço 240 réis1.

E’ a ultima publicação'da «Bibliolhoca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, I.°. para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oílicinl 
e a única que tem Reporiorio, importan
te auxilio para a fiicil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabelln de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Povoa do Varzim, 24 d-A gosto
Chegou ha dias a esta praia a fim do 

fazer uso de banhos o nosso amigo, sr. 
Padre Joaquim José dc Souza, muito

Em 18 do corrente tomou posse do 
Jogar de escrivão de Fazenda deste 

o sr. José Maria Monteiro

assentar sobre o leito da estrada real 
n.0 27, entre esta cidade e Guimarães, 
um caminho de ferro americano.

E’ tnais um melhoramento não só 
para esta cidade como também para 
Guimarães.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portuguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
cóm mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d’esses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os (pines 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145. A dislribuiçãe 
eífectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 réis ou cm Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a côres, por 300 réis á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignantes recebo- 
rão dois brindes —dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS-73, Rua Garrelt, 75- 
Lisboa.

Recebemos a caderneta 42 deste inle- 
resante romance, editada pola acreditado 

■ pela acreditada Empreza Litteraria Lisho- 
I nensc.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 82 Tpsta esplendida 

publicação de propaganda agrícola c vulgo- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu
blica no Porto.

O summario d’este numero c o seguinte:
O caminho de ferro e a agricultura — 

Duarte d’Oliveira ; O álcool, a hygiene e 
a economia nacional (V)—dr. A. Cerquei- 
ra Machado ; Monographia do tabaco M. 
de Souza da Gamara; Influencia da lua 
na vegetação —J de Cruzeiro S> ixas; Doeu 
ças dos cachos—M. Rodrigues dc Moraes; 
Lonsélhos de veterinária—Osvaldo Eietti ; 
Folhetim: A reparação--Carlos Deslys, Ira- 
ducção de Adolpho Porlella ; Secções e ar
tigos diversos: A vida agrícola Fioricul- 
cuia: Prímulas (com gravura)—Horticultu
ra: Regas — Processos c receitas uleis - 
Publicações Chronica dos acontecimentos.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscnpção e 
pagamento do nssignaluras lambem pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 c 10—Porto.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, o auctor das Damaadas 
de Paris, de. Roger la Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emiho 
Riehehourg e Xavir de Monlépin. Os ro
mances attmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua eollaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n." 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 oíferece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz • 
nos assistir a esplendidos espeelaeulos guer
reiros, descriplos n um estylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n" 145 conta-nos, 
| cm meio d essa moldura grandiosa e bri-

Possas tu ser corno o sandalo
Ao cair ante o Senhor,
Já volvidas sem rubor
Do teu livro as brancas paginas 
Tendo na alma a mesma côr.

Coutinúa sendo péssimo o estado sa
nitário d’esta villa e seus arredores.

Urgo que sc adoptom as mais rigo
rosas providencias.

São já bastantes

Passou n’csta villa, com sua ex.ln® es
posa c filhinhos, ein direcçao A sua casa 
da Magdalena, d’esto concelho, o nosso 
querido amigo e conterrâneo, sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, digno se
cretario geral d'Aveiro.

Suas exc.“’ demoram-se alli algum 
tempo.

■Oli I Como em todos olhos límpidos 
Veceja a innocancia em flor;
Como em teu riso d'amor 
Se ri toda essa alma placida 
Sem saber inda o que é dor !

111 e ultima parle, precedida de todos os 
modelos citados no llei/ulamento, lendo, em 
Appendce. toda a legislação u elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e 11 partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes reclificações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Insirucção Publica e inser
ias no Diário do Gorerno de 7 e UI de 
Julho ultimo. — Preço 200 reis — Pedi
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°- Lisboa.Ai, filha, filha, remoças me, 

Reverdeço todo em ti; 
Alas do inundo tenho aqui, 
Aqui dentro, as endas túrbidas, 
Revolvendo o que senti! A llibliotheca Popular de Legislação 

com séde na rua da Atalaya, 183, Í.u, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, parlicularmente, dos mance
bos a ello sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio dc 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto c re
pertório nlpbaberico.—Preço, franco de por- 
lo, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações poslaes. quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

Os alumnos a quem falte um ou dois 
exames para a conclusão dos prepara
tórios, e que queiram fazel-os, em Ou
tubro, devem apresentar os seus reque
rimentos desde 15 a 18 de Setembro 
proximo.

A exposição de trabalhos escolares 
dos alumnos da escola industrial, que 
devia inaug irar-se no passado domin
go no edifício da mesma escola, ficou 
transferida para o 1.® de dezembro 
proximo.

concelho,
Ferraz.

Pelo qpnhecimento proprio que temos 
do sr. Ferraz, sabemos que s. cx." é 
um furíccionario honesto, exemplar, do 
csraeradissima educação, com uma alma 
bem formada e caracter impoluto.

Daqui, pois, endereçamos os nossos 
parabéns aos habitantes ’d'este concelho 
pela aequisição de tão distinoto empre
gado.

ciaramos o fallecimento, no ’ 
annos) da sr." Adelaide dAlmeida, 

| já hoje temos de dolorosamente de i 
ticiar o fallecimento de sou pae, sr. José 
Elias d Almeida.

Este triste acontecimento causou aqui 
a mais profunda impressão

José Elias dAlmeida era um bom

O teu anjo agora em jubilo, 
Quando te vê a dormir, 
Dorme ao teu lado a sorrir; 
Por não ter ainda pávido 
Dc vellar e de carpir 1

Está em reclamação duranto o prazo 
de dez dias (uteis), a contar de 3 a 14 
do proximo mez dc setembro, na repar
tição de fazenda d’este concelho, a ma
triz da contribuição industrial Por isso 
os contribuintes que n’ella tiveram in
gresso pódem examinal-a durante aqucl- 
le prazo desde as 9 horas da manhã ás 
3 da tarde afim de reclamarem, que
rendo.

Acha se em reclamação esta matriz, 
por espaço de 10 dias u contar de 1 a 
10 do proximo mez de setembro, na 
casa da repartição de fazenda d este 
concelho, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde.

Póde, pois, quem

Partiu para Lisboa o sr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira do Sepulveda, digno con
servador d'esta comarca.

Sua ex.“ foi acompanhar seu pae, sr. 
dr. João Antonio de Sepulveda.

Falleceu lia dias, na sua casa, em
S. Pedro d’Esqiieiros, d'este concelho, 
o sr. Aíanoel Joaquim Dias Pinheiro.

Era solteiro c proprietário, e insti
tuiu seu herdeiro^o nosso amigo sr. Ro- .
drigo José Pereira, honrado official de llb™lc- ',ranK' commovenl» da vida- 
deligencias desta comarca. ; rCal: ent ^l,e m“ls v")lenli,s da al’

- ma humana se desencadeiam com violen- 
i cia irresistível.

Ainda no nosso numero anterior noti- I O Regimento n.° 145 pela sua par- 
verdor dos | te doscripliva da existeneia do soldado, pe- 

, e I las grandes scenas de heroísmo e bravura 
no- ! que se desenrolam no seu enlrecho, inle- 

i ressará profundamente os leitores ; quanto 
| ás leitoras, c sobretudo pelas situações 

pathelieas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhos la
grimas commovidas.

Na próxima segunda-feira, de tarde, 
será conduzida procissionalmente da 
egreja da Misericórdia para a de S. 
João da Ponte, a milagrosa imagem do 
Santa Maria Magdalena.

Tem passado bastante encotnmodada 
de saude, a ex.ra* sr.a D. Henriqueta 
Corte Real, muito syinpathica filha do 
nosso distineto amigo sr. Joaquim Al- 
bano Correia do Freitas Corte Real.

Desejamos as melhoras da illuáfre en
ferma.
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ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde

*

Em começo de disiribuiçJio

&

o

983)

Comarca de Villa Verde

, empreza Beletn & C.° vae pu-

982)

na
seu direito

' com direito á herança 1 (984) 61b—Porto.

ziretn 
rendo.

Éditos de 30 dias 

(1.“ publicaçãol

' testarem,
i justificação
j çào t
I Maria

LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Legislação do Professo
rado Primário

Fabricam-se nítidos c perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de /). Luiz I, 19-1.°

BRAGA.

Corlinha 
mesmo 

réis

CONTEM

Decreto de 6 >.e maio de 1892

ca, 
mo 
das

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
dc

BALSAC

0 SELVAGEM
Por ÊMILE H1CHEB0UHG 
Tal é o titulo <lo romance que

»*=

I

Pelo
| (o d'esta

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

981) Silva Dias.

da
no 

valor de

j residente
certa das nossas 
ssÕes 
todos

do seu'valor, a
dade seguinte :

Uma moraria de

do, desta 
lallecido, 
tato na 
Braga,

africanas, 
os termos,

ca de Villa Verde, cor
rem éditos jle trinta 
dias a contar da 
gunda publicação

citando ‘ 
pessoas in- ;
se julguem ■

dos serviços <!e inslrucçào 
primaria das ciininrss munici- 
pacs para o governo, seguido 
do uni compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
irucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais irnpor- 
antes circulares e offleios do 
Mirf.s erio do Reino; Mappas

o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele
gante volume de perto da 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
rnn mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e lideraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a nio-ma 
B1BLIOTHECA lf«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
i õmances que d'aqui em dean- 
le, A Leitura for sticcessiva- 
mente inserindo.

Arrematação
2.* PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartoriõ do 
escrivão do quinto OÍ- ide I .■gisiação, e muitas outras 
íicio, no dia 5 (lo pro- ! i"s,.1>^Ôe9 para uso dos pru- 

1 lessores primários e seus aju- 
xtnio mez de setembro dintes.
por 10 horas da ma J 
nhã, á porta do tribu- I 
nal judicial situado no |

Venda de acções
Vendem-se ]2 acçòes 

do Banco do Minho.
Para tratar com o so- I

lieitador Antonio José que „,nsfcri,j n superintendeu-
•' Gonçal\esd’Aranjo, em leia —!— -*- :--------*-

\ iíla Verde. (985

blicar embreve, e cujas silua- 
tões allamente dramalicas es- 
çào destinadas a um gran.le 
suc.cesso. Siiccedcu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAflffll
se esgotaram como por encan
to. Richehourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, aecenluou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo em polgar c 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
ollerece aos seus assignan tes 
erê que lhes prestará um ser
viço, ofTcreccndo lhes a emoci- 
ante obra

. 0 SELVAGEM
Edição illustrada com cronios 

e gravuras.

e car
do 2." offieio, 

i éditos de 30 
I dias, a citar os coher- 
j deiros, Manuel Anlo- 

nio Corrêa, solteiro, 
i maior, ausente em pai -

das Nacias, 
dc Figueiredo, 

na quantia de

Unidos do Brazil,— e 
■ Felix Augusto Corrêa, 
' solteiro, segundo con- 
: Ira mestre d’armada, 

em parte m- 
posse- 

para 
até

mesmo 
na

60g000 réis.
O campo 

Relva, n > i 
avaliados 
60,$000 réis.

O campo do Lameiro, 
no mesmo logar, avalia
do na quantia de 80$000 
réis.

Todos estes prédios são 
situados na dita fregue- 
zia de Gibões.

São pelo presente ci
tados quaesquer credores 
incertos, que se julguem 
com direito aoS prédios a 
arrematar, afim de dedn-

” ““ <,irpi'0 í"“- folha oflicial,

i Iodas as
: certas que

tario orpbanologico 
que se [ 
cbilo de Manoel José : 
Rodrigues Tinoco, mo- I 
rador que foi na fre- I 
guezia da Loureira, de i 
esta comarca, e falleci- ' 
do nos 
do Brazil, 
devidos e 
mos uns 
cuçào por

I
1’omarca de Villa Verde

i final, do inventario or- 
I phanologico a que se

Pelo carlorio do ler- i P^ede por obilo de l "À 
ceiro offieio da cornar- i seU ’íae’ J<>sé JoaTlun 

i Corrêa Lobo, que foi 
morador na freguezia 
d Aboiin, d esta cornar- 

de Villa Verde, 
prejuízo do seu

do dia de feriado 
sanctificado, 
sendo se fazem 
mediato se

Nas províncias, fas> i >. <lc 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados o para que se 
ncceilnm a^signaluras á vonta
de dos s*«. subscriplores: «O 
Cuitadinho» «Zizina» «0 ho
mem des irez calções» «boião ' 
Jacqu s», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Rnymniido» e «A 
Casa Branca».

a que

de Sou- i 
za LVJachado cu Joa- | 

i quim í- eliciano de Sou 
i za Machado, natural 
de S. Miguel dc Pra- 

comarca, e
Alt ISO TES- 
cidade de

de se preceder á pe j tnaior, ausente em pai- 
nhora nos bens eoits- tc luccrla (|(>s Estados 
tanles do certificado do I 
registo junt> ao pro 
cesso d execuçào.

Verifiquei a exarlidão 
O juiz dc direito, 

Silca Dias.

Estados Unido»' 
correm seus | 

legaes ter-! 
autos de exe- 

divida em . 
que é exequenle Julia 
Rodrigues Tinoco au- 
ctorisada por seu ma
rido Domingos José de 
Macedo, da fteguezia 
dila d;i' Loureira, — e 
executados — Leonor 
Rodrigues Tinoco, »iu- 
va, e seu filho menor 
Otacilio, «inzente nos 
Estados Unidos do Bra
zil. Pelo prezenle cor 
rem éditos de (>0 dias, 
«t citar a refetida Leo 
nor Rodrigues Tinoco, 
por si e como admi
nistradora de seu filho 
Olacilio, auzenles nos 
referidos Estados Uni
dos do Brazil, para no 
prazo de 10 dias, pas
sados 60, a contar do 
ultimo annuncio no 
«Diário do Governo» 
e no periodico do lo
calidade, pagarem á 
execuenle Julia Ro
drigues Tinoco, e ma
rido, a quantia de rs. 
96.S384, e juros que se i 
liquidarem, sob pena : nj

| Comarca de Villa Verde |,Ie Joaquim 
Éditos de 60 dias za 

(l.“ publicação)
Pelo juiso de direi- 

t comarca e car- l 
j lorio do escrivão Faria, 
por appenso ao inven- 

’ .» a
. » i braga, para compare- procetleu por ■

m____ 1 iLz cerem na segunda au-
! diencia d este juizo, 
j findo que seja aquel- 

le prazo, a fim de ve- 
i rem accusar a citação 
i o assignar-se-lhos <» 
prazo legal para con- 

querendo a 
e habilita- 

requerida por D. 
.i Angelina de 

Souza Machado, sol
teira, da freguezia de 
Dossãos, d’esla comar
ca declarando-se que 
as audiências deste 
juizo se fazem ás se
gundas e quintas-fei
ras de ead.a semana, 
ás 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, 
sito no Campo da Fei. 
ra d’esía v illa, não sen-

ou 
porque 
no im- 

nào for le- 
galtnenle impedido.

Verifiquei, 
() juiz <ie direito, 

Silva Dias.

ARREMATAÇÃO 

I? PRAÇA

Pelo juizo de direito e 
carlorio do escrivão do 
terceiro offieio na comar
ca de Villa Verde, so 
ha-de pr iceder á arre
matação em liasta publi

co flia 5 fio proxi- 
mez de Setembro, 
pr ipriedades abaixo 

designadas, na execução 
que Antonio Manuel Dias 
Salgado, da freguezia de 
Carvalheira, comarca de 
Amares, move a Antonio 
Gonçalves Lima e outros 
da freguezia de Gibões, a 
saber :

O campo 
no logar 
avaliado 
60g000 réis.

O campo da Gemêa, no 
mesmo logar, avaliado em

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.a publicação)

Por este juiso. 
torio do 2." i 

' correm

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
1 rua d'Atalaya, 183, I. Lisboa.

-------------- -—---------------------  
Empreza Litteraría Lisbonense 

largo do Campo da Fei
ra dc Villa Verde, vol
ta á praça por metade i 

proprie- i

CÍ11 FlflíLBfiS E PLEBEUS
sas torres e lerreas. no 40 róis por semana em I.is- 
logar de Gonlinho, fre- [ Boa e no Porto.
guezia de Duas Egre- 
jas. avaliadas em réis 
60$000, metade do va 
lor 3051)00 réis, penho
rada para pagamento de 
custas do juizo, a Roza 
Maria Lopes, casada 
com Francisco José Al
ves, do dilo logar e fre
guezia.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos.

Verifique'
() juiz de direito 

986) Silva Dias.

ãíiíimr
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fnsicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressns separada monte.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de port«*. 
Os nssignanles da provincia pa
garão d,’ cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A «listiibuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a tnaxiinn regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda íiupreasa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se*- 
innnal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisita! o 
ao editor que ptomplamenle fa-

I as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas p- lo tempo que 
durar a distfibuição da obra, 
sendo elevado logo que fiualise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiros. 75-1.®

Assign.i-se em todas as livra
rias do reino, e ne escripiomi 
do e. lilor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade

I «ii, u... i„

i de Gliã (la 
incsnio logar, 

i 3l)0$00() rs. 
da Horta c 
mesmo logar, 

cm 185*000 réis, 
bocado de terra,

75,^000 téis.
O campo da Torna, no 

mesmo logar, avaliado cm 
180$000 réis.

O campo 
e Relombo, 
logar, no 
130g000.

O campo 
Rôlla, 110 1 
avaliado cm

A loira 
Ganaslra no 
avaliado

Um bocado de 
chamado Cabo da Gorti- 
nha, no mesma logar, a- 
valiado em 30^000 réis.

Uma morada de casas 
térreas, tio mesmo logar. 
avaliadas na quantia dc 
60$000 réis.

À bouça dos Lameiri- 
nhos, no mesmo logar, 
avaliada na quantia de

c bouça da , 
mesmo logar, 

na quantia de

se- 
1 ca 
i sem 
andamento.

Verifiquei, 
0 juiz dn direito 

Silva Dias.
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GRANDE NOVIDADE LITTREARIA

0 FILHO DE DEUSRAGA

D. João da Camara

Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

actualidadeAltezas, rua .

S1'-

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Gervaslo Lobato

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURAS

pessoas das provin-

Mvslcrios das Galés 
<1

Por—Jtiho Boulaberth, 
deJulio de Magalhães.

3000
160

Auctlior dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com muito agrado
Brindes a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 

com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

ras e ( 
tribue-se em cadernetas

Desenhos c aguarellas originaes de Antonio Baeta 

w BEIS
Editoros: L1BANI0 & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

GRANDES ARMAZÉNS
DE

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

e do 
a representação do embarque 

> na

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
dravnvoc frannnvac

| Carvão de forja para ferreiro. Car- 
! vão para machinas e fogões.

Commissario de vinhos, cercaes o outros generos.

Deposito de farinhas e farellos 
de diíFerenles fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto c a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho'em greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão do coke para cosinha.

7 — RUA »O SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha)

33 33. A G -ZSu

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no lhealro 
do D. Maria II cm 11 de março 

no

Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos <|uo não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte. 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias c ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

tradução Agente do Porto : Ceotro de Poblicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.
| Editores-BEI.EM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa 

Este interessante romance, a- | 
domado com magnificas gravu- i 

excallenles chrotnos, dis- i 
-se em cadernetas serna- | 

naes, do 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 5R rèis. pago 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no lim da 
obra —UM ALBUM DE CO1M 
BUA.

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardendas seiuanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis, õ porte para as províncias é á custa da rtn- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a

do editor M Gomes, livreiro de j 
SS. Magestades e i'
Garrett, Chiado 70, 72. I

^REVISTA 
dc

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 3â pag, in-8.° 
eoin capas 2Ò0 reis 

Preço da assigualura

3 mezes l£200. rs. 6 mezes 
2£200, 12 mezes 4£000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1 £500,
12 mezes 3£000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

íl Ifflíl ILLUSTHRDR
J™l4emí2” -e,taí: Antonio Correia

de 1893.
Preço........... 500 réis
Vende re em Lisboa cm casa RomaUCS (1C palpitante

................................................ . , .... . ....... .................. ___ 
Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administração cm Villa Verde e impresso n» typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

empreza enviará o competente recibo na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 

dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e cs 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra c ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-so qne as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeltidas cm vales do correio o não em sei los.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2."

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde ssliver o cailaz indicador.

Cal de Fão, c de outras quali. 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos c ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

Em Lisboa e Porto distribue- 
se scmanalmenlo um fascículo 
<1h 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem qne préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá sor enviado em estam
pilhas, valos de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca era sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lillorariaj Typogrnphica, 178, 
ruij de D. Pedro, 184 -Porto.

: t original DE n Mostrado com perto de 
-JOÃO CHAGAÒ 200 grav.echromos

0 CRIME DA SOCIEDADE

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dons», assim como larabem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem cvidonlemenlo 
lodo 0 direito a ser considerado como urna joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belem & C." o todo o transe apresen- 
] lar esta obra vcrdadeirameule exceprional pelo seu grande 

merecimento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
(■(lição franceza I. ENFANT DU BON D1EIJ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que comprara ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
I

Viagem dc Vasco da G'ania á Bndia
Descripçào illustrada com os retratos (FEI-Rei D. .Manoel 

Vasco da Gama, e hem assim cnm < . ’ -
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, c das recepções 
udia e em Liohoa.

BJ um graudioso panorama dc Belem
Btindes a todos os angariadores (Fassignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilanr.-sb correspondentes n’esta v la.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 2(> — Lisboa.
EDITORES~ B ÊLÊÃTÃ- C?—Lis B Õ A

Os Filhos da Millionaria
Nova prodticção de

ENTILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e un> trabalho liite- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ulliruaniciite em folhetins em um dos principae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
tno entre os aytadores da litieratuin rornantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirrnaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu aoclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, t.ies como A Mulher Fatal, A Marlyr, A bi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Atro, ele.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-nos a esperar que o faeto de ser escripto pela riiesmu 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car. constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão dd julgar exoberanlemeiile jnstdicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida ein França a sua pubti- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenldl-a 
aos que nos deretn al onra de ser-nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Msíti geral do inoininiculo da IBaíalha
Tira la expressamente em pholographia para este lim, e re

produzida depois cm chromo a 14 côn-s, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjiineto. Tem as dimensões de 72 por 60 
cenlimelros, e c incontestavelmente a mais perfeita qre até bojo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores dc 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha dc 8 pnginas, 10 réis. Sahiiá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslan pa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sein ler recebido o importe da anteco 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
das e ilbas que se responsabilisarem por mais de tres assigna- 
tiras.

A commissào é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde sn requisitam 
prespectos.

—

creanças !
1.3 edição com figurinos coloriado» I 
Trimestpc 1100 | Auno. 4000 ' 
Semestre 2100 | Avulso 200 
2.‘edição coin figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Auno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na anliga 
casa Bertrand José Bastos, rua ! 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.


